
NEREU RAMOS julgou
J

{IManuel Pedro, quando o
,iJ,

pública, de INGRATO,';.

t,;·;
e TRAIDOR

.�.

Foi assinado, no dia 12,ás_' ÍI
; ( .

.

.-'\

horas, o Tratado de Paz enire <

() Par-aguai e� a ,Boliyia� r
:'.' --.

�.,,;
.. ��..... ,1�:i �;�l'

LA PAZ,. Ü (via' aérea) EKter,fOr do Brasil e. â sra.
- Comunicado oficial

-

do Macedo Soares, ,�àmbem to-'
Ministerio"do Exterior: <De mou parte no ag�pe o mi�'
acôrdo com a resolução una- ntstro Muniz 'e-Aragão.

.
.

nime do conselho de 'mtnís-Í .,"

tros, o excelentíssimo senhor "

Presidente da Republíca a-
Foi assinada a pa� á9 11

provou o protocolo combi-,
�

hOJas ao di�.)2"
-

r- ,

nado <ad referendum» na S.- PAULO, 12\ _:.:.. Infor-
ç�d,?de de Buenos Aires, 'au-, roam de Buenos 'A,il'eS' que

, tonzando'. o' chanceler dr. hoje €is U horas; foiasslna-'
Tomaz Elío a subscrevê-lo». -

do naquela capiral o tratado"
de paz entre á Bolívía -e o-

A respostà favoravel da 'no",. P.an;gu�J, terrnlnaildo assim,
Ilvía foi eomunJcada pelo a' guerra do ,Chaco.; Hoje, â

•

chanceler Elia ao sr. Saa- noite, �s 20,72 horas', a'CQn��.
vedra Lamas ' ferencla Pr6 Paz .do Chacc

•
'.' . encerrou os trabalhos, 'usan'" -

i ,BUE�OS AIRES, 11 (via. 'ç10 da palavra tocJ!)$ .08. re
aerea) - O sr" Tomaz Ma-, presentantes dos 'páize$ .da
nuel Elia, ministro das Re- Amarica. ":,,,

lações Exteriores da Bolívíã,
.

.:

'

. .

'.
.

esteve pessoalmenteno Mi-' , O ambie�te ré /�� •
alegria '

nísterío das Relações Exte- 'em tOé}as as capJt.�is _

PORTO ALEGRE, 31- dera:ra vítima de um golpelrimo,_:fiRuei, ,conl:ecendo arfugído ti r�sponsabjlidadedo nel Borges substituiu o co- riores para informar o sr:' ps governos deliberaram
O «Diario de Noticias» pu- politico, 'uma vez que tam- atuação maquiavélica do dr. seu ato, dizendo tudo ter mandante da Fçrça Pública, Carlos Saavedra Lamas da que amanhã, dia Il, seja coo
blica hoje a seguinte entre- bem queria apresentar-se Nereu, o qual inicíára a sido obra de 'seus amigos, e a Chefia de Policia, de resposta favorável do' seu. siderado feriado em regosiro
vista: candidato, ao mais alto posto execução do seu plano para que agiram sem consultá-lo, que se aproveitaram o dr, govêrno ás propostas de paz da, PaZ nas Atrleric��. ,

«Conforme noticiamos, en- da magistratura catarinense. galgar ao supremo posto go- r Não quero, aqui. atribuir Nereu Ramos e' seus amigos do grupo mediador.
contra-se nesta capital, onde Respondi-lhe que não me ao dr. Nereu Ramos toda a para impetrarem um <ha-: O' Ij

. \,: I

• . regos o. na eapi�1 .PlP'a•.$� veiu avistar com o ge- cabia a miníma responsabi- responsabilidade pelos atas beas 'corpus s, alegando se .

neral Flores da Cunha, go- lidade no lançamento da mi- de deslealdade' e 'feIonia ha- acharem ameaçados e 'pedi- O presidente Justo ofereceu gnaia
'

vernador .do Estado, afim nha candidatura, que fôra I!'
vidas em Santa Catarina, ram garantias de vida, pe- umalmoço ao dr. Macedo

S. PAULO, Ü:..!_, fnfot�,
de tratar de assuntos relacio- feito durante 'à .mínha au- lo: ". mas a· ele -cabe grande par': lo mesmo motivo. Soares. maç'ões . de ,Asstiriçito _dj "

nados com a politica de San- sencia e a minha revelia. .;l f�l cela.
-- - '.

Com isso" visaram fazer BUENOS AIRES, 11 (via' -Paragual, -dizem <\Jue a notí-'
Catarina, o coronel Aristi- Agi, nessa emergencia, : .. f' : Ressurgiu, como era fatal, encenação, creando um am- aérea) - O presidente da ela da paz' fói recebida na--

fliadno RIamos'lexE�int·tedrventor .semorlhe çonb1 a mf,aior leal�adde' I· � (i: 0pcas.od dL8.bcan1didatura �

do biente de confusão, proposi- Republicá, general Agustln quela capítal tom, ,manfie-s-.

e era naque e s a o e que e me or oa e, clfmpr,m o
" }í <,' arti o 1 era

.

ao governo tal, para fazer crêr que o P. Justo, oíereceu hoje, ao tacões públicas em vibrantl;
foi substituido no govêrno a promessa de honra, 'que 'r.lj

. (�� constitucional do Estado. govêrno estava exercendo meio dia um almoço em sua hurras e, com umir:salva.' de
pelo dr. Nereu Ramos, eleito ambos .fizemos, de não 'to" '.'\ Permanecendo o impasse, pressão, procurando, com resídencía ao ministro do artilharia.

'
.

governador constitucional. mar iniciativa no prossegui- rejeitei a proposta do dr. isso, desprestigiá-lo,
Ontem tivemos oportuní- mento do movimento em Nereu de ser o assunto solu-

dade de ouvi -lo, tendo o co- tôrno de qualquer candidato], cionado em- uma reunião do 'Ora, eu que realizei durante
AIOronel Aristiliano focalizado, á governança constitucional diretoria/central do partido dois anos -um govêrno de "I,.":..a... ,

Dl'a
,durante a sua palestra, os do Estado. com a participação dos depu- tolerancia e absoluto resl"ei·

'

_

. "
episodios culmif).antes da a- O dr. Nereu propos fôsse tados, pôr ser essa uma fór' to a todas as liberdades, não ---�-----�---:--�---:------�-

tual situação politicâ da ter- feito silencio em tôrno do ' mula e�tranha aos estatutos iria manchál' o meu governo, A
•

f I d
'.,

éd' Fl· 'J.:
h· d d d' . -

I' nos últimos dias, com atos ms,a a�ão a sua� ,�. _

e em" onanopou;.s.'
.

ra catarinens€, Istorian o caso, o que concor ei. Sr: Aristiliano Ramos
a nossa agremlaçao po 1- . �"

.

os fatos que precederam á Todavia, não me passou tica.' de violencia, sendo àbsolu- ;, , " ,

derrota de sua candidatura çlespercebido o empenho dos vernativo: Tive ai o pressen-
tamente infundados' os re- FLORIANOPOL1S, 10': s6bre ii vida do pr6letarhiclo,:

.

d .

d Foi ontem oficialmente ins- sendo., âo' terminar.··· saudad"á govcrnança constitucional amigos do dr. Nereu, impe- timento da- traição, ma;; j!Jl- ceias os meus gratuitos a -
- .

d S c' '->- d' d t d '.. '. A""''''.d·I·''Ç�O�osJ.''.Getu·l;o versarias. talada n�ta c�pital"â rua e,.om'uma,salvade;,n.,'.almas:'e anta atanna, u que In o, por o os os meiOS, guet JOoportunooromplmento ......"'" _ u •.. M'
l'<

f Conselheiro afra. esquina O· d J d
.'

Oatribuiu a um golpe de «ma� novos pronunciamentos, a- com o dr, Nereu, não porque 'Vargas ,Momentos antes da e1ei- d P 15 d N b
sr. r. oão· é:: Hvelra.

quiavelismo» do atual go- voraveis a minha candida- receiasse a minha derrota ção houve, na casa do Par-
a raça e ovem ro, lqmalistâ e dep�tadô â

v.ernador. tura. pessoal, mas unicamente Diante da impossibilidade tido Republicano, uma reu- La 'bséde dda AAli�,nçla9 hNacional Assembléa ConstitUinte Es ...

, Disse, por exemplo; a cer·· porque não de.sejava assistir de resolver�se o caso dentro nião em que discursaram
i erta ora, s oras, os tádual, proferiu �lat�go di�h

I d I
' d d P 'd L'b 1 do partl'do, os diretort'os, el"i cIo't's· deput<"!do�. verbet'ando "chauEfeurS:.ãdos a�tos que curso, fazendo·um:;!;.�.nfr"'"'tf.lta a tura. e sua pa estra, f" l·nterV"""i'�O d"" go,reArno a errota o artl o I era, 1

�- � h P 15 d
.\,,;V "',,_

que esses fatos compunham
.& Ui::." 'U'

sua maiOrIa, telegrafaram os que porventura houves-
se ac avam' raça e

en_tre. os programah:ta A. N, i
a página mais deselegante �

federal combatida ,Ao serem abertas as urnas ao presidente Getulio Vargas, sem traído a minha cana i-
Novembro,' fizeram soar as L. e do Partido :é"Qmunista

h ..-l � C começaram a surgir do in- depondo em suas mãos a d' d
businas <;1e seus veiculas, avi- Brasileiro, . sendo '<suas úl'des onrosa ye ;:,anta ata- O sr, José .Muler propôs, .'

'Ih d d I atura, uSán o, nessaocasião, sando,â popuIÇlçãoo.Í11íçiodo i
". . �'

.

rina.
tenor mi ares e ce u as minha ç_andidatura e a do de' expressões violentas, solp.ne a' to,

' tlmas palavras reéepidas CQn1
nessa ocasião, que si o caso 'avulsas, distribuidas ocul� N R I - I dI"Entrando em contato com da candidatura ao posto de tamente, a minha revelia, �r'_lh ereu . �.mos; s°cfcitan-I e es.:_es. �r��ores, finda a Na sar;;ada do predia, ondé proAonga

os
..

ap aU503.

o ex-interventor catarinense, governador não tivesse uma na região da serra," entre
o e a 111 Icaçao o meu rcuntao, dlfiglram�se para fi funciona a A.' N, L, fôra _,

sessão de Install'!ção. d�
que é extremamente gentil, solução satisfatoria, fôsse·o os dissidentes do meu go-

nome.
. '. I Assembléa, afim de sufragar colocado,um alto-falante, e s�e da_A. N

..L.Jpl pre�j,,,
dissemos-lhe, iniciaimente, mesmo submetido á aprecia-

O sr, Getuho Vargas, Opt-' o nome do dr, Nereu, a multidão que estaCionava. dlda pelo sr. Miguel Boabald. i

dos nossos desejos de ouvir G
vêrno; contendo nomes não nau pela minha candida.tUl'a, .

'.

E .

b ção do presid�nte etulio indicados oficialmente pelos Q" do' s·r. �Ivaro Cata-o. '. E.sses fatoos constituem a á Praça 15, poude, assim, ou- stlve.r,�. presepte!
.

ao
a �ua opiniã.o só re os mo- 'V d' I

A ,u r., d f d t' m ." O" as ,,"'{ d '

argas, que everla reso veh liberais e todos 'eles amigos Parecia estar a caso vir-- pagIna mais deselegante da vir os lscursos pro eri os, a o nu er"s � s� a os,, �1
tivos que determinaram a lo, tendo-lhe eu objetado não pessoais do dr. Nereu, Dos tua!mente resolvido, quand9,' história de Santa Catarina.» Em primeiro lugar o Jorna- sr?: <?tavio Cabral � Augustõ
����to°l�!�:d�u,'�e:J;n�eco� concordar com essa fórmula, eiementos que me honravam ás vesperas da eleiçao do .

� Qual a attitude dos lista Lourival Camara lel;! a LI�r�mento, �epresentante5
pois tratando-se de economia com.O seu apóio, ap�nas

.

d d"d' carta de Luíz Carlos Pres'tes da (ASSemerclo»;· represen"
ronel Aristiliano Ramos fei- interna do nosso partido, quatro foram eleitos.

governador, o
.

r. Nereu, se�
.

1SS1 entes. perguntamos.
na qual esse bravo milita� tantes dos sindicatos dos Tra--

to sentir que a historia dos julgava despropositada a in- gundo afirmam, conseguiu -- «As tres correntes dis- exilado aderia li causa da A, balhadores em Armaiens. e
acontecímentós seria ·dema� terferencia de es�ranhos, o Nesse ponto devo esclarecer comprar alg�ns deputados, siâentes vão organizar-se, N, L. f:m seguidal ocupou Trapiche:; dos Ope�ar.io3 em
siádo longa, mas que relata- que'seda prova de incapa� que o dr. Nereu Ramos foi entre os quais o. sr. Ar�ur paralç)amente, caminhar até omlcrofone o ilustre médico Con�truçao Civil; do! Ope.
la-ia, o mais sinteticamente cidade dos mentores da po:- eleito deputado ç:ontra a von- 'Costa, a 9uem fOi o1er�cida ,as ele'lções municipais, e só sr. dr. Ccsai' Avila, que em rarlas de Padarias; dos Em�
possivel: litica local. tade dos pr6ceres da revolu- uma c�deil'� de �enador, o depois disso tomarão uma longo discurso bordou cometi- pregados em Hoteis!, Restau-

As eleições estavam pro- ção no país, em vista de ter sr. A�nea .oe Fans,) a�uem atitude çlefinitiva respeito tarios em tÔrno do prOgramá ranus e Congeneres; União
xiffias e ficou combinado que, empi'estado 'apóio ii revolu- prometeram dar a cnefla po- á política interna da Aliança e. da situção das Chaúffeurs, Unil'ió aos Ope.
oportunamente, ,Drocuraria- ção éonstitueionaliSta de São lítica da' zona em que conta

.

classes trabalhador.as brasi- rarlos Estivadores,. t
..
outroOS,

alguns amigos e eleitorado. Relativamente â política
mos concertar uma f6rmula Paulo, em 32, hostilizando o d ' . 1

.

a-s 'D I" . • '. "
"

. ,. o paiS, onentarão suas di- elr.. .
,

.

e taJal velU Un;la corrus-.. ,

E com.eçou di:tendo: ,que solucionasse dignamente govérno dosr. Getulio Var- Alêm desse;;. cor:stituÍl1tes .retrizes, seguindo as da do O discursado sr'. dr. Cesar são composta dos' 'ôperarío�
f'Achando·mef'unacapital o caso. gas, mas "meSmo afrontando a «vox popull»a�l,rma sele- Rio Grande do Sul, soba Avila .foi 'demoradarrtemte joaquimLopesCorrêa, Mar

da República, tratando de Os elementos oposicionis-. essa' sua vontade, assumi rem �utr�s vendloo a troco 'direção do general Flores da aplaudIdo. . tinha Silva Bernardino Bar.
interesses da adm�nistração tas trabaihavam ativamente a responsabilidade da apre- de dmhelro, como os

.

srs, Cunha,,, O sr. capitão Renato Ta- 'bíl. Walde:nirb GonçaJ;.rç5.
estadual, o municipio de Rio em propaganda dos candida- sentação de sua candidatura, Renato Barbosa, Sevenano I vares da Cunha Melo, oco- Osmttf Espíndola, LW5 Dlá!),
do Sul lançou minha candi- tos á Constituinte do Esta· fiz elegê-lo deputado e con- �víaia e Ferrara, tendo até' - Será passiveI a pacifi- pa�do.o ml�rofone, fez en- Jutio ,e;av�leahti de Mélo é
datura, antes das eleições de do e urgia que o Partjdo fiei-lhe a presidencia do Par� o jornal «O Globo», do Rio, cação da poHtica liberal de tuslastlco discurso, atacando Cesar, Bórba.
14 de Julho, convidando os Liberal, a que pertenciamos tido Liberal, por mim fun� noticiado que essas transa- Santa Catarina? OS ,regimes 'imperialista e 6-. tl I. .. cf À �\

prefeitos de outros munici- eu e o dr. Nereu, fizesse o dado e organizado, ções lamentaveis
.

foram - «Creio que não, em feudal, e visal)db a politiCa s, .. Irlg�tes a ". N.

P· ias e diretorios politicos a me�mo, uma veZ que a fôr- d d d
efetuadas com dinheiro de vista mesmo dos atos do integralísta. S. s. tecéO tam. L rec�be;�an\ tetegraflll�s dos

Na qual ida e. e pr,esi en� (;' P I I
.

srs con1anda""":l.. , 'e e li
se manifestarem a respeito. ça numerica da oposíção ofe� -.;,ão au o.... '1 dr. Nereu Ramos, que está bem comentarias em

.
t6rno e: ,

.. ",mJ; Y] r o !'la
te do partido é que agia na . I"'ascardo J.;. ...... id....n� ... .J<) DiQuando regressei do Rio, recia seria perigo a vit6ria . Interessante é que, tendo afastando dos cargos de res- do "problema ..

soclal e ter- I..J ..' 1-".""'. '" IrC.O, ��
,sombra, preparando, para .

r..torio Ns""'o"'at ... ..Iapit"'''fui interpelado, a proposito, do nosso partido. eu passado a interventoria ponsabilidade polltica todos minou, sob aplauSos, elogian. '"'. ." ..

""" �. I,; .. él'�

desferir com segurança. o Antonio Rolembe!twPelo dr, Nereu Ramos, que ao coronel FOr'ltoura Borges, os que me acompanharam, do -a capacidade militare,' ...-

golpe decisivo,
se fez acompanhar do depu- Critica á atua�ão do sr. que estava interinamente na e em muitos municiplos a intelectual do' capirãç Luís A�� fol' ên6eiradà �'

.

tado José Múler, que me Nereu R�os Estranhando o resultado direção daSecretaría do In- substituição estã sendo feita Carlos Prestes:
.

to .sr. dr. Miguel l3oabaid.
interrogou sôbre o lançamen·· das eleições, conforme antes terior, e' isto por n110 querer pelos elementos que comba- O operaria'Manuel Alves sendo' levantados Vivas s' A,
to da minha candidatura, Pelo resultado das eleições, referi, interpelei, a proposito, preSidir ás eleições, sendo :teram energicamente os li� Ribeiro, a seguir, em rápido N. 1.. e ao, cápltão. Luiti"
�rescentªndo que se comi- nm pl�ito renhiçlissimo liber .. o dr. I;Jereu1 tendo este um dos canQidat9s, o<CQro� .l�lfrajs�! ' disQl.lfSO, em!�i1.1 9�m@tªri� '�rlQ� .pre��i

GERENCIA: H
J. MARCONDES CABRAL �

LAGUNA. STA. CATARINA, 16 JUNHOI DE tiE 1935
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êbRREIO co sUL :2

rrDr. 'pA.UlO CAR'NEIRO� O B�I mineiro

Belo Horizonte' 11 - O
«Estado � Minas» recebeu

Cirurcíia _. Doenças. in ternas _.
uma carta assinada pelo sr.

õ Luís Lima, trazendo a noti-Diatermia - Eletrocoagulação . cia do falicimento, no distri-
=== LAGUNA �Ito de.Calado, municipi� de

, ..�������=��������� IAntonio Dials,@adOeéima= = == primeira mu her de emo-

===================== crito Pires, ali conhecido
como «O Barba Azul Minei-

MEDICO DO' HOSPITAL

:CAR,'CASSAS
\ �.·:l.. ",.}�� ; .�:.,: �,:�:,.r.' ,', .. -;

�. ,,�.. :','.' ,',

Ouvindo, antes,' a .'Ôi-:,"gOCiata,
.

'onde' a honra tolerancia que se com- +1tames que partiam de es":" trocou-sê "com' a honra- preende, n�o póde-s_:r'
.

ENDEt\f SE duas ca

tomagos C}lVOS. do que] ria. Viverão sempre, Os outra a ínterpretaçao i sas situadas no Maga
de cérébt.6�rnot6als, seis': seis famélicos, corno sim- dada a um 'ato que é lhães, sendo uma a rua Na-

_;

homens, 00u BQ"hIehos� bolos .abominaveis de repositório de, todas as vegantes n
-,

o 2 e outra a rua

-atê a -hora da traição teratologias morais, e, vilanias. Lá estão, ain- da praia, nos fundos da pri-
- .

.. meira.
havidos como' tal, _. em bem vividos na lembran- da e por emquanto, os Para tratar com Olavo

gesto' F1ilvilos'o' . já, 'sobe- ça desses trinta e cin- transviados, que se re- Palmas, em Magalhães.
jaI1fy���tê9,r1ryeGidC? ;<�xe", 'co mil' eleitores que :os pimpolham em camadas 4 -- 4 _"_" ""'""'W"'P"_ 'MB 'W'"S- Dada a singularidabe desse .

cradoé fbãnçleàrárn;se;' apoiaram- !20p1 a" solida- posições furfadas.:mas, �����::::::zz::::::::� caso, levantam-se suspeitas
com-éfôrça de seusvo- riedadé de seus votos: foram recebidos' como Oficios Recebidos

Plácido Olímpio versus Renato Barbosa sôbre 'a 'naturalidaqe' da
". ,i -e-

A l'
.

-- Idoneidade dum 'repto - Grama- morte, das' onze esposas 'de
tos, ?a'�?rr�l{t�",qu�ç� ,.;..s�ex:p,icqções,q�epo- intrujões, Gomo' intru- uv;:; u..., .I. i ... Democrito+-"

-

fizera . .para: a :ôa r�dyér;- derão .dar esses seis ne- iões lá demorurn
'.

e co- ,Da 'Secretaria' da Socie-
'

-:- tica e pilhéria
.

===-:::;i-�����::::____,.�
saria .que, 'pouco.antes, gadores da propria

.... hon- mo intrujões, também, dade Carnavalesca Respín- .

,

se empenhavam .'em pro- 'ra, não serão nunca de serão' enxotados: para. gadosem M�galhães, rec�be- Os jornais da .situa-I Alguns governistas, COMPREM OU AS?INEM
fligar, B.:, ,fizefatin-:n:o, (ri- mólde a' c evitar .a exe- que apontados. sempre í ����:a �cgUl:1te comunica

ção, notadamente « Re- indignados, gritaram da' "CORREIO .110 SUL"

amente, 'inescrupulosa- oração que merecem, por pelo asc,o popular, pos-] ,lImo Snr. Diretor do publica» e «Diario OH- bancada: - « Intriga!
meri(�/�'Jrri� rn�dit O\'�l: parte dos' que em 'mul- sam sentir em toda sua Correio do Sul.- Nesta cial », omitem quasi sem- intriga! - Entretanto,

.. .' ,..
. .

c'
.' .' geiro ilustre,' que tam-

cance :'pá·,., '.em.P.reitada, .tiplos. esforços. foram as amargura que a honra
._

omunico-vos que em 'reu- pie os apartes da opo- quando acusam a seus
,

n f t d 19 d " bem não tenho, � hon-'
sem det;e"nças 'diante das 'urnas para sufragar seus do homem, quando per-

iao e

�dua a a'. 0. corren- "sição na Assembléia. A colegas, de coisas, me- d
�

h
.

.

did
-

. .

te, na se e da Saciedade Caro Ta
'

e coni ecer » ...
negociações da própria nomes, dentro de um 1 a, nao retorna a seu navalesca Respingados. foi nossa repo_:tagern, �n� nos graves, não querem O recinto e. a assís-honra; corno si 'a�paáida quadro pa:rtidario�· por- dono. eleita-e empossada a .Díre- tretanto, nao os deixa que a minoria os con-

'. . .. " . ,'. . ., .,
. tenda, que acompanha-

que, ,jOgava.rrt : fos��' da- que: nunca essas expli-] _

V d
-, ,'. toria que terá sua gestão no 'escapar. tradiga ...

quelas .. éri;('que 'âfóra as cações, .pártarri de' que. etn ert�m-se, e, ..Ido decorrer do ano de 1935 Na movimentada ses-, Passando-se, depois,
vam gostosam�nte o

: .

'.' "
"

"'. quan o rverem sa o a 1936 a qual ficou assim �

d âb d ,. _
«sarau» gramatical, na-moedas, atiradas .: a sor- fal�a d!aletlcapartlrem, dos trinta dinheiros re- constituída:

sao
.

e sa
. i:!, o; por a discussão -da segunda quela Assembléia que su--te, nadla <maIs compro� terao fOfra bastante pa- 1 b' I P d A h' exemplo quando o sr I parte da ordem do d'. y.

ga em se na acana on
.

resi en��" .gostin o '

_
_

. .' .la, punhamos apenas Cons-me·tesse�.. :' Perderam, ra acC?b�rlar . tamanha' 'd" . -1 t' d t'� Faisca; l°. VIce, Alcides Soa- Renato Barbosa reptava falou o sr. Marcos Kon- t'tll' t '� d. . . . .. . �" fe., e Imo am o os os .
I

. 2 V' F E d PI'd 01'
.

d
.

i In e, nao pu eram

eflt.re.tanto, mmt.o f!lals, ml�.ena e. tao .. n.eg.ra e- tulos de d'l'gnl'dade, lem- res, 0. Ice, rutuoso·. e O sr. aCI o implO a er· amda sôbre o)tra" t
.' .

".

d
'

1 N d S . l° S ,.

F Ih l'd d
' ',' . con er as suas garga-:

.p:l.QIS ,que", estru.lram _to.., oma. o conceito
.
e
b

.

d
',. .ousa,. ecretar�o, ran- provar- e a vena 1 a e tamento de «Excelen- l'h d E' . fd'

.;, . i'.·· "

d
�<' .

'

I
'. ,. r-an o-se porem que crsco de P. CarneIro' 2°» 't'd'

'.
.

' a as.
. ntretanto, or-

, .,� a .[l.<:!ueza c:· ._tIm pa-' seus ..� �Itores, na �am.a. dia virá �m qU(�' tudo
"

. .

,/ , '. par I ana autonzan" ela» e « Senhor»' "

1" d
.

I
.

tnm
..
onto ·que,. nao· .pe-r-: dos ·tr:aldores, os seIS'es- t'

�

d . d' .

HercIl!o Castro; 1°. Tesourel- do O a r�me e carto- O J
�

d '01
.

I
ma Izan o-se, o sr. vens

erao e men 19ar Flor ro, João Queiroz; 2°. _José .

-

'" .... ..x r sr. oao e ,ivei: invocou '<l
.. au.torl·dade de. , . ,

t
�

.

N C
.

d b'dI' l""
.

'::'

C d S'l . l0 D'
-

d nos "e bancos 'o depu- ... f'
.

.. � -',' '

mlte .�ec�dnsdruçodes. � "a' ao. amo a a· a�xol'h °f sl-' que nada mais lhes res- G"l � {via, l' F' dlreotolr.e d d
.' . r�, a segUIr, pro.enu o Candido de Figueiredo,

pressürosI a e' . e prol.. 'canote, porque es a -' t' , . a pao, IV anoe . e vel- ta o a mInona assim dIscurso que hOle pu- J
-,

dOI'
'.

.

d'
'.

. '.. '.' " ara 'para o comercIO· . 20 D' t d" G 1
_

Ih d"
.

J e o sr. oao e lveI-
ven�0s. Ime' latOS, rasga- ta

.

a '

coragem supre- '1" 't d'
.

miseras sra, '. ICre ar ..eC aCf.Rafo, e respon eu:' bHcamos, noutra parte, ra esclareceu:
'

, "os convehéiona:lis ma para 'p o u a a f
1 ICI o ,o que ouvemr orrela, enot>ra ° - «Quem como v b'd dI.ram '.'., ... .. . - r c r r 1-

e chefe de Riscos, Antonio. ., .'.
.

. a ar .�m o, por a to a

mos, afrontando tudo ó gueira que os redima do.
carcassas. ..

Faisca' Chefe de Obras exa., Ja fOI processado questao SOCial.
que a,. moraL, huw�na nm10rso e' prove o }àr�

_ E assim termiI:a 'Horaci� Castro; Organisa,do� por ter subtraído peça O sr. Barreí�os Filho
conden�·e transgr�dih- rependimento. . o;'''-;f�':�A Patria, de Floriano- res de Prestido, Eneas Sou� de autos, não tem au- respondeú ao sr. Mar
do at(ü qUe. as mais to':' E;. nas fil�iras, onde polis, um de seus vi- sa, J o�� LbP:s de Car)'alho, toridade

.

moral para cos Konder e o sr. Ivens
me» ...

lerantes
. cónc€s.sões da' hoje formçun, por uITlà'-brantes editoriais,. HIorm.mloFfal���, JosGe C:a-' .lançar reptos.» -. E ArauJ'o 'respondeu ao

Em outra· passagem,
. .' . , ,. azam, ranclsco arCla,. . ,'. quando o sr. Ivens dis:.dignidàd�, ·açlrnitiem... Vasco.' e Fernandes, Custo-, contmuou, veemente.

- sr. Barrelrqs, a propo- .

.

, M��,·. na:_v�luPj�..m.:�.,�:l:7':.�, �llo�."ln.no .dO
�

DQSSP I :,Hotel a V�n"da . di�����::� .

de Trabalho, ��:rs:u��p�en1�'n���� �!��i;e assuntos grama- �:Ul��:a� a;������,� .

dosa de';' ·trãfr nÇlQ per.. E' '1' d 'f'·· 1·" L.í.idg�rq Socas, Egidio Cida- Adolfo Konder cartas E t'
. expressões familiares, o

ceberam os' vés.g·os.:::mó:'c:, ·s a o o tC,la lS0n Rm Vende-se o: acredita- d �p �'I" P 'M" 1 ". mcer o ponto quan- sr. J'oa":'o de Oll'vel'ra na�o. . c, .a� 1I1Q are?te, , an1!e· tão comprometedoras do,
'

rais :il1!{it� ���>F1� preço concursoinslitnido pe- do�"�otel �io�rance';. DomIcIano,' Jovmo Gonça'l: . ..

O a sr., I vens. se pro- se conteve:
real':\Valia" a.�,.t,í::aiçã.o; .e;,·- ..,) "O T' T'"

Para mf�r.m�çoes,,' Elue�- ves, Ague"cIoSeba�tiãO',Arpn- ?e V. ex�., .que, SI �Ie-I pôs combat�r a tese
_ .1« Sou contra, isso. '.

que esse. .j1�§0
.

era 9 . .

O
�.

leO l�O . � ram os mt�ressados dt... do Soares, AntoniO Spares, rem a publtco, o çlelxa- do sr; Barreiros . refu-

proprió ...

·

..pra.• z.er· de t.· raír�
. :.·êonfo.·.rine.:.s.e 'vê'pela t,rans. (igir.;.s.e ,a este semana- D?mit:1gos de O!i:�trà D�- rã� indefensavel ». tando-lhe os at�umeh- Ess�s

.

é1eliquentes' que
.

. ,
.

.. ,� . m,lfl&os-GopçaIYf,,_�.A..ntC?nl(). . O .sr." Barb.o<:a engas- '. ·.d· .. perpetram o crime de ..L,.
Porque;daignómirl:1ll' do 2úção.Çjue (�zemQs ab�ixo� no. !'�" ... '" •.... ,<. Castro, 'Már'loelRéis Sirbiriü ,;'� 'd"� "1i ... cos, �pola Q em �uto-· .... �.,' .. ," ..-., ....", ��··�·l

"

d 6C_I.·· d' o Gave o d
.

E t d
'

., . . L' A'" P
"', ':. ' ..

' gou e pe lU agua.' O, 'rl'd"dDs 'f'lo'l"'o" �us.urpaçao'», nunca tl-,'" ,

gesto, a pUfEíliiehcia
'

a'
,\

...rn, .Q nos:�� s a o, �n:nu:r:n(xnnxnutx UIZ, urino etelra,' Clflnó' d" d":
'" I glcas, O �r. ver_ám minhas 'sim

.. pa-.·�'·
.

ação ":da'indignidader da reconhecendo a utlItdad� do .•.. Santos, Dario Rocha; Ciro s�u lSÇU:SO, aI por J oao de Oli yeira, achan-,
.

d
..

. , Grand� O�ncw�o BraSIl;que, Rocha,' Antonio .Firmirrio, dIante,. fOI todo descor- do graça aQ torneio
tias».,.

ITlerc�t;1f�q· � .' e eonqen:. O. TicÇ>, Tico' 'iniciou n9 Ca.leteira Br'asileira 1
_

O I d M 1 J
/ d d b' , E assim, sem {evar a

cr,·;,a.s," resulta. .va .',
a ne.'.g·ra '$.eu primo.eirQ..

'numero de Ju�
.

oao 8 ga <o, arro'e. OS:,' ena o, SO VIVOS apar- aparteou ,com humoris-
-

'

C t'
� '. t' Fernflndes; 'Cesar" Brattl, tes.' seria a justa grinnati-'"definição ',dos carateres, hho'ddepOiS �e um tcti�ado

'a

Sé
em :; 'mIQu,os Pedro'::'Hlgino da Silva, Ben- Falando depois o s�

mo:
cal, respeito ás

.

fórmasdos ·>traidores;
.. ,q4� lest� O,� re!!oYde�d'o icia isa- GA A ' FRANKLIN to Goularte, Alvaro Cotindi-

Ad b I R
' .

-«Cuidado! V. exa. de t' t' tn"·a-o ab'onav"a' a ne'n"·h'u'.m'·· 0, reç:omen an
..p o

,.
ao ba Luiz Cotindi'ba' Berná- . er. a ,

amos passou; '.

t
.

ra ameu o, ,o sr,
, professo ado e I LAQUNA - Santa Catarina.' ,

' .,

t It
. vaI «es re,par-se» maIS J'� dOI'

.

dI"
"

f" ,;.,.... r
,

..
,

m gera I, P9f
'

. dino Guimarães, João E: de ,a cer a a ur�, a atacar oao e Ivelra. ameni-,
.

e �s U;rnaaIrmaçao que assenfarern as s\.jas bases Sousa, Art\.jr E. deSousa, O ·sr. João de Oliveira,
uma vez» . : ,

..

zou á prolongada dis-"ho am�nhã pão se veti- em pr.ihcipios pedagogicos e nnXiuuxunxxyyn João Praça, O.'livio Lisboa e dl'zendo que o .. mesmo
- «V. exa. não. en- ,

t -d
'.

1
'.

f··' "i'
., .

.

ô'
.. '

d
."

I'
'..:J

t d d d' N�
ser açao

.

e se(,lS co egas .

'Içara' \um'a tnste· repro...:· serem e gran e va Ia para Abd.on Cast,r.o.· . . «mud'ava de l'umo co-
en e na a IstO ao Ab" ;, ., d,' ,.

.

duçãoJda; 'huatírce Óri.. a. class,eescolà.r. 'Segundo nos CdoátaTrl.icnoa_·'T'I'cdoi,riegnildFol·oarol'a··nOa�oelnl'ste,' Sirvo-me ôo ensejO que se
. ,

.

'

d cio '. ISO re matena la ISCU-

f R d ã d .. mo quem d d po e, portanto, lscutlr

I
ti'da:e votada' .c·om otem

'

c6nsuinada. O es-
m armou a

.

e .aç o
.

o popu- Sr. Alberto Entres. me oferece para tributar-vos" .

.

mu· a e caml-
o assunto.» .

' .
.

. ,;. ," 1" I
lar I'emaflanp mfçlfltll, todos os meus' protestos de alta sa», provocando o pron-

.

O
.

'J
_"

d 01"' "

novo Regimento; iá em.'"
..

tlgma içom a qua. e es os demaIs Estados inclusive Cómmunico-vos que des- estima e distinta considera- to e energico reviCle: �. oao e IV�l- vigor. Só mesmo'com 'apropri(l)$'"" marcaram.,.se 'oDistrito Fedêral, 'tecendo ao páchei favoravelmente o 're- ção.
. .

_' « V, exa. é um 1e- r�, nao toman�o a serI? int'ração deste, aliás ton-não d�sapare'é'efá· cqÍn· G�ange 'Concurso Brasil o� querimento em que pedistes Saude e Fraternidade. viana. e um futl·l. Fala
o o�ador, revldou PI- fessada 'pelos ·s1's. Mar-é, . terthpo, ..!::._··porqu.e: 'a maio

..re.s ..en.comios" tambem a officialização' do «Grande
OIS' . j lhenco: :'. ..

� ,

, f 1 C' B �'I '

..
0,., ecretano

. m'UI'to" em sua honra' e cos Konder e I vensrE:habí�itação .,
nãO

.

ie o o !c!a Isara,m,. ., .

,oncurso . rasl », porem, FranCISco dé Paula Carneiro d' 'd d 1 'd
- «Em toda a sua

.

i .'.
,

":' ,,',' . " ,.... Sao estes os termos do sem onus para o Estado, .
. Igm a· e, mas o VI a- Araujo, poude ser o

p�?ces$a em tempo .pon- d_ecreto com que o nossoCo. Saude e fraternidade se de .que não as tem preleção, foi agora que assunto novamente ven-
deravelI. :.- mas perma- verno, prestou o s.eu apoio . ..

MOVEI'S acertou. Não entendo I d
riecerá;,viva na memo":' moral a esta. 'nova iniciatt-

'

(Ass.) .Luiz Sanches Be- j
e� maior gráu que ti a o,

, '.' .. ..

'zerra da Trindade - DireGtor qualquer de 1 mesmo» .. , Quanto a, eSS;l in. fra.,ria de, todos· camo': e'c'" va d'O" Ti.cQ Tico.
"

.

d Ed
" VENDE-SE, por preço de

. .. seus· co e-
-. E, mal's adl'a'nte,' 1;..1

orr" 2'10 d
. doDepartamento e uca-.. E d

�,
- �

dI' i d';� f
,...

.

.', leiO J1� '" , opepartam!)nto ocasião, alguns mo:veis. gas» -' , com to a a çao, ..na\) se esquec,eu, .

.

o oro:o" .

-a' 111 ;:lustane- , de 'Ed,itcaçâo cio Est; de S. ção:
\.

Tratar. á· Praça ·ConseIhei. firmeza: _ «Saiba res- quando o sr. Ivens fa- porém, o sr, J 03:0 de
" ,. ,

ro Mafra 35; peitar,
'

si' quer ser res-.
lav'a ,em Bluçeau: _. E' Oliveira' de observar:

�j'�WMjJMMM!l\pjMM�'a(1)I.(p4IIt��Y��.4MIDll1MiPlIMI�9uI�IJ1!IDl.lI�'�1!1 un:ixn:ixxu;xxn:lÇ� ..peitado»·, .' ".a primeira v:ez qu� �)U- _' «Vv. bxa;;, ·.com
, ;

"

.,' .'
". '"

. ,
�

A d:·
,.
t . Houve, a seguir, um ço falar nes�e SUJe�t0: assentimcnto de' toda a

LIN,HA. ·�E. 'ON'I' Ui I. gra, eClmen O aparte do sr.' PIacido que me esta «obhte- Casa, confessam estar
1: 01 r rándo» a memoria» . , .. f'

. d' 'R'
.

" ,�I
'

'. DA,NTE GHI�I e senho-' impio, que provocaI:!: In rmgm o o eglmen-
ra, vem, por meIO do pre..: enorme celeuma. dos O sr.. 'Ivens; meio to. Não se 'esqueçam

','

:'.'::,.'..'''.,1,.....u",·.·b.. ,.· a','..r.. a�,·.'o· �··F·· lo'. r'f'l§a.·n'O.pO. '!r;s" ::"1 sente; �xter�ar os seussince� 'governistas. Foi quan- desconcertado pelos ri- disso;" pois muito me

.

,

II i �os agl�declmentos ao 'l�us- do considerando futilis:. S0s da assistencia, citou desagrÇldaria ser. obser� )
.

,
. ..

. .' . "I lre e competente facultatIVO, .' .

d" Constanc'I'o' v·oltan'd '

vado" amanha-,' SI' VI'esse,'d f\
"

T . I
I. "slmo ·0 motIvo e m� ,. o a

V I A "B"r'a';,'íto'
.

d' N··'· tA' °t" p' I· = I t;�v����I�irlJ��f�=s't�r���� c,repação ao deputado ca�ga. 0, sr. João :de por minha, ,vez, a in�
"r.' .

.

., � , Or, or e iii

'.
DI a o IS J ,me'!t6 que, com admiravel )não de Oliveira, trazi ..· OlIveIra, sempre no mes:' fringi-Io »,

._

. . .

i
•

, , proficiencià, lhes fez, ,aúxi- dO' á Ibalha pelo !sr·. mo tOm:. (De ,«O Estàdo », FIo ..

Safaas de Tubarão' ': 'Terças é" Sextas I' '. _. _. "I liado pe�o. distinto e �ompe- Aderbal Ramos q�ue - «E' outro estran- rianopolis, 3-6-935.).. ,�..... .

..

.,. ..'. .. -.

•

' ás 6 horas da manhã ,. tente clInICO dr. Paulo Car- .
.

.

'.
. ,. ...

'. Saldas de Flonanopohs : Segun4as e Qu.ntas. .. .
·néiro. Operação essa que lhe apenas CItou, como tes-·

.'
.

'.

deixou res�abelecido de in- temunhas, o. proprio l��unlonc:lt%X�U:Ut:u:xun:(ltnunu:t:u:nxr
camadas que o torturavam «dr, Nerêu e o. sr.Oli- L''DIZ SEVERINO' & Cha mai,s, de dois anos, e,que vio A11'lorim» lembrou ,',. .

.
IA." :

• o " , , ,

comprova, �alS uma ve7, como sendo de maior
a competencla do "dr. Armt-

'd d.... .

nio como especialista em gravI a e, O !i)egulnte;-
molestias de garganta narIz. ,_

.. « Certa vez, em'Pa
e . ouvido�, Tornam extensi- lacio, perante 'àlgumas
�os os I'eus ag!adecim�n�os pessôas », �,. narra o !?r.
as Exmas,. 1 rmas da DIVina Pi

.

d 01"
.

� (Í('
P(widencia, pela Solicitude aCI o" .. 1mpIO, ,

A

o

e desvelos que lhes dispensa- dr.. Nereu Ramos opos-'
ram durante suas permanen- se terminantemente á.

,,,. cias no hospital desta cidaa preténdid@ nomeação de
.. ,,' de. � todos, pois, �ipo�tecam um irmão ,do sr, Renato'

sua Imoredolra gratldao, Barbosa alegoando' te _ .

Laguna 11/6/93'5, . ...' , ,x, tualmente: � «Esse !n-
;

�:S��5é§j;;S7;:; ;:20 dividuo não presta; bas-
Comprem ,ou assinem ô ta ser irmãG- do Renato.

�COf.r�!2 'i!e êhlJ! N�l!hym deles presta I»

Uma sessão movimentada r6».·· .

- « A�' esse, sim, eu

o conheço, muito vaga:'
mente: apenas de -no�

"', '.

.

'40$000·'
.. l ?'

35$000 j

'. 20$000

'.70$000..
65$000
35$000

Rua Gustavo Richard, 104 e 106
• I (

.

�LAGUNA
.

fILIAIS·EM TUBARÃO E ARARANGUA',
CASA 'FUMDADA' EM 1913,

Co�bi�açà� diariamente: peta �'esma i�presa '6
•. '

- t

BLUMENAU ;..' ..IARAQuA - ..I0INvn.•,dE
;.

-

.' ,Preços de Passagens :

�\. ,\
-

.:-
.

"Tubarãô..Florlanopo�ls 'i
,

Braço dQ Nort�..F'pons. ,!' , ','.
'Ani�apóli�-Fpons. -

'. \

tOA E vO ........ ,4.

Grande 'sortimento de fazendas, modaS', armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para ql.Jartos.
\.

Grande sortimento de ferragens, louças, tintas. fosforas, sa-
.

bão, querozene, farinha de {rigo, sal, café, assucar, bebidas, do-'
ces, tempêto8, secos e molhados.

Não faça suas Compras sem vêr QS nossos sortiment�s .

e'preços - Agentes da Standard Oil'Com
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e ArarangiIá.

'CORRESPONDEtUES DO DAtmO rM.�CIONAL DO
." COMERCIO EM ARARAtJGUA
,

.

>.

,

-:

,.i,. "', M�is i�for.,.ações com :':,0$, agentes =

florlanopoli$ !-' JULIO· VOIGT, RLí'a Felipe: Schnddt, ·38
:,Tubarão. �. C�ODOALDO 'ALTHOff, Ca�a ,Máy
Anit�'po.lis: .. �. HOTEL KUNZ

'

,

i;, Empre�' Auto Viação eatarinense Ltda;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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U;;mRllera _ Procedente do
Esteve bastante concorri-

Sul, entrou dia 30 de Maio
da a festa de' S. Antonio,
realizada nesta cidade, com

p. p, descarregou 10 volumes d 1 d d '13 d NASCIMENTOS moníal do dr. Omar Cam'eiroto a a so eni a e, a' o
diversos, Saíu no mesmo Ribeiro, engenheiro residente

P AI O' d
corrente. O dr. Paulo Carneiro e d

..

'

·c .... re dia com estino aos portos AI' de d
aR. Fi São Paulo-RjoGran-

<.J N I d
. em e gran e numero sua exma. esposa d. Ludini- d

=". �_ !, do . orte, evan o os seguin- e, com a senhorita EH 50a-
"

,

A C
de pessôas, compareceram ra Fonseca Carneiro, estão

.

traida antes de 30 e funda-

I'
'

-.,:,
'

tes passageiros: urea ar- . -

li
.

G res, filha do sr. Ibraím Soa-

A d" P d Ril r 'I! Ribeí associaçoes re 19l.OSaS, ,ina- de para'bens com o' nascirnen-
dav na J b PO"'IJ"";';" '" "" r'" neiro 1 oeiro, iraci c a I er- - res, farmaceutíco . residente
a, na 1111,portancía, am as, • ..""'to

.',

'v .. ri". "" 'U e os colegíos locais d b
. ""

J 1\ 1 J'dI, gar- ,to e um ro listo menino, I b
. ,

de 19 mil contos. F'�
.'

d S.I
ro, orge rviansur. ase e

b
r: em m ituba. Serviram de

.

MIM'
osamente uniformizados ocorrido ôntem.

Da divida flutuante paguei 1 rai1CiSCO a i va Souza Ribeiro, igue an-
Abrilhantaram as festivida- .

* * *
padrinhos, rio áto civil, rea-

cêrca de 4 mil a 4,,500 con-I N
..

1 d
sur, Romulo Nocetti, José d

- lizado em 1mbituba,' por
t Albi da Síl LI'

es as, nossas corporaçoes Esta' em festas o lar do d
'

pi ensa, prestou, ontem, no- tos, E sendo a divida fun-
O icianc O a posse o. 'mo a I va, L enrique de musicas. N IS 1 B

. .

parte a noiva. o sr. Ftdélís

vas declarações, refutando dada, resgatável, de 13 mil sr. Pedro Francisco da Borges, Eli Carneiro Ríbei- S
'

.

d
..

d f
sr, ar a. atista, comerei- Sit110n e sua exma. esposa'

d
j Zild G A" FIa I'

erviram e JUizes a es-
ante local, pelo nascimento M' S S

os termos a entrevista contos, por existir perto de Silva, a <Republica », 1'0, 1 oa. ouves �. \ 10 ta deste 1
j arieta . oares imon, e do

concedida: e 1-;;'1' 1"1 ,.' ." . .

-

. BOI'tolllZZI de Souza, Alce-
d T

ar o, a. e�ma sra. de uma filhinha ocorrido a noivo O "r' Ibrs "S
r i ! c, m 1 orranopo IS, mi contos em apouces ma- ele Florianopolis de 13 C

.

J
_

d Oli
. "'T T ,', ., " r.. im oares e,

ao <Diarío de Noticias», pe- li .
"

I di
'na arreta, 080 e iveira,

eo s�rq�e��eue����adoass�, 12 do corrente. exma. esposa d.: Francisca.. '

lo dr, Nereu Ramos, e di- �������'e r�:u�a;��aco�io�' do c.orrente, publica o Escolatica de Barro S:;om�ra, foram eleitos para O pr�xi- � • li<
Heleódoro Soares.. A cerimo-'.

vulgada, ante-ontem, por es- . .

I
.,

seguinte: José Gomara, F' rancisca
mo ano, a exma.' sra. d.

nia religiosa; que ú celebrou

ta folha, diz o refei+do jor- 70 l1;m;mo, p:ra co; e! �S(!r- Foi empossado ontem Claudino Soares. Jandira Rôla Capanema e o sr. Pau- ANIVERSARIOS na resídencta do pai do no i-

nal. E acrescenta:
rentar .b governo .

o c 1,
..

e-

d '
.

" Francalacci Maria do Car- voo dr", Heraclito Oarneíro
reu as oras por mim micra- no cargo e tesoureiro

P d 'p 1 8
lo Mendonça. F s

'

«Aliás, o ex-interventor d
- I d C

.

1 f
mo e e ro <au o, e pas-

azem ano: Ribeiro, em Floríanopolís, te-
catarinense prometera mes- a;:, - :::ue nao re4cla:n1am so- os orreios e te egra os sageiros em 3a, classes,

* >I< ...
HOJE a n s d ve- como testemunhas, por

ma maior que mi contos, de Laguna o sr Pe C 1 000 1 F d C ("Il..'- ,eXI a. ra. ,

mo falar sôbre a entrevista ., .

-

arregou. vo umes em jesta e Ol'pUS v.urist� Agueda Peressoni da Rosa, parte do noivo, o. sr. .de-
do atual governador de San- _ -dro Francisco ela Silva, varias generos. Recebeu 120 esposa do sr. farmaceutrco sembargadorGustavo de To-

e" 1 d Ih O depõ ,",;iI-", d d I d' d
-

.. Realizar-se -á na' proxima I d Pi
' ,

d
ta .atarrna, ana isan 0- e 'U"'"' ,.:'JAt ..., . O esqu.ema recentemente nornea o tone a as e corvao para o Manuel Olavo da Rosa', _3 e o Iza e exma. sra. '

.

.

f O L] A • b' quinta-feira a festa de Cor� Ad I 'd- P
--

I d
os tOplCOS em que são ei- svanlO' ranlla pelo sr. Presidente da seu a asteclmento,

pus Christ, constando de senhorita Maúlde Zape[ini;
, e ai e orecla, e a noi-

tas referencias diretas á sua R bl' T I «Carrgueh'o Bta�erallní'h o menino João, filho do Sr,
va é desembargador He-

administração, pr:incipalmen- «Quanto &0 depósito Rara epu lca. ene O exe.r- _ Procçdente do Norte, en- mic;sa ás 10 horas e procis- AI d M P racIito Carneiro Ribeiro' e

t d d d· 'd d t 17 são ás 4 horas da tarde, que
cebia es . ainart ereira,

te na parte relativa á orien- a en er ao serviço. a' ivi .. '·C! o, uran e anos, trou dia 30 de Maio p,p. residente na Guarcla. _

exma, esposa d. Aúrea 'Car-

tação economico-iinanceira, da externa, o fato de não ter O cargo de agente postal Saíu para o Norte dia 1°. percorrerá Q..itenerario habi- AMANHÃ, a exmà. sra,
neiro Ribeiro, Áp6s· a ceri-

d ' I sl'do fe'to s
..

1 B d tua!. A'l,' ruas esta-
.

. "

aI o motivo que nos evou - 1 no primeiros me- e e' ,Pescaria
.

rava o o corrente com o carrega- '\ d, . Abgail Chaves 'Cabra!,· mOh_la o jovem ..
' P'1lr seguiu'

, I ses do e c" t >! 'SOO t d d rão artisticamente ornamen- - C ti
,�

a procura- o, em sua resi-, xe� ICIO pre�en e, sr. Pedro Francisco de- men�o c e tone a as e eSlJosa do sr, Marcolino Ca- para "urili.i a" -'. '

d'
.

C 1 F
'

decorre da clrc s�a d
� d S tadas e co.m altares em

enCla, a rua orone <er- - un • ncm e
h' f

carvao para o pOlto e an- bral, prefeito de Tubarão; * ,li!

nando Machádo n. 492, que _em todas as adminis- s:_mpen ou ,as .sua�, un- tos, Recebeu para o consu- diversos pontos da cida
J Bt., .

'"

�

d d d de, para a, benção do SS, o -5r,_ oão aião; a senno-

Recebidos, com a mesma, traçoes as arreca ações de çoes com e icaçao e mo 70 toneladas de carvão, rita Iraei, filha do sr. Vi- _Com a sénhori.ta 'PeroliÃá

gentileza, o coronel Aristili- impostos se verificam em de- zelo, pelo que mereceu; «B1l:ôll�iil'\lg2h - Entrado do Sacramento,
cente Góis; a' senhorita M�� Duarte,;, éonsordQtl-se er;n:

ano 'Ral11os começou a sua terminados meses do ano, sempre, á confiança de Norte dia 4 do corrente trou- * * * ria Augusta, filha do' sr.' Imbltuba, o sr. tvloacir 01'1 ...

. palestra, dizendo: Em Santa Catarina, esses seus superiores e a es-
xe 4 passageiros de 3· elas- Missas da semana D"lrio Cunha; o sr. José ge, profeq�r do 7°, B. L,A. ':.'

«Já estavam tardando as depositas se fizeram, e assim d 1 se, e descarregou 214 volu- Tomaz da Silva, residente c.; a�uartelad9 �rn Flori&-.

acusações do dr. Nereu ao aconteceu no meu governo,
tima e toda a popu a-

mes diversos. Saíu para o Hoje, festa da SS. Trin- em Orleans.; o jovem ,Arnal- nopohs
meu govêrno, Diz ele '_ na após a arrecadação dos im� ção daquele di§)trito. Sul no mesmo dia, carregou dade, haverá duas missas, do Bitencourt; o meninq �. *
entrevista ao «Diario» _ .. que post03 do mês ele Maio e dos

'

A posse do sr. Pedro 10 volumes. Recebeu 240 As. 7�, em honra de todos Manuel, filho do sr, Alce-
.-

se gastava �em metod'o. Mais meses de Junho e Novem- Francisco da Silva foi tonebdas de carvão para o os Santos, eneomendadá por biades Mail'lPrt Pereira. VIA.JANTE.S
que nil1guem, sabe ele ser bro,' si Ipe não falha a me- assistida por varios fun- seu abastecimento, Isaias Marçal; ás 10 horas,

.

DIA 18, o SI'. f\ntonio R ' . .' ,

isso uma inverdade. Os re- mória, por serem estes os cionarios da Diretoria Cargueh'@ U'Uilema _ missa paroquial; segunda- Guimarães-Cabral, funcio-. egresso� d;;.PoEt� Ale-

cursos ofdinarios do Estado em que são recolhidos os
G I I C.

Entrado do Norte dia 3 do feira, missa por alma de AI- nar ia da Fiscalização dos �lre, osr. drI?a<jor lYl�nuel Grott,

estavam necessariamente Impostos/de maior vulto pa-
era e os urrelOS nes- 'corrente descarregou 73 vo- zira ;víelo Bastos, encornen- Pt· r At l'b' V'

" lustre, lretor do Ginasio

coprometidos com os_ servi- ra a receita. ta Capital, tendoo mes_' lumes diversos, Saiu dia 5 dada por Jorge Nassur; ter- c�;f;sdeo :��rito�i� Ja' ��n�: Lagunen·se. . ,

," "

ços normais da administração Entretanto, o orçamento mo, após o áto, rece- com o caHegamento920 to- ça, pelo finado' Frederico Terêsá Cristina; o sr. Hen- ... • '. �",FjJ;i;� �

pôblica. As obras realizadas vigente consignou toda a im- bido as felicitações dos neladas de carvão e 102 vo- Boppré, encomendada por rique 'Sá, tábelião, resi&nte
e em andamento durante o portanCia por atender o re- D'd P' t d' lumes parà o porto de Rio Hugo Boppré; ouera em em Tubarão; o sr. Albano

, 5rs. aVI erne a, 1- de Janel"ro, Recebeu para o honra de' S, Anton'l'o enco-
meu govêrno, ,eram custeadas ferido s,erviço, .

I F'
- Espindola, fisc'al do, impos-

J pelos recursos extraOldina- Consiga o dr. Nercu rece-
retor reg lona ,cap. er- seu consumo 100 toneladas, mendada pór Madal�na Vei- to de CEmsumo; o jovem AI-

rios provenientes do deposi- 'ber o restante do empresti-
nando Costa, chefe ele de �rvão:.

-

li:
ga; quarta, em ação de gra- miro Carvalho, residente em ti fl .�. -,',

to existente para atenqer o mo contraído e o éqUI'll'bl'I'O secção, e, d�mais pes- alrg�eBfo apo>!i1 ças, encomendada -por An- Tubarão.'
'

. '.'

d P d t d N t toM d lL Seguiu, via ImÍ5ltuba
serviço da ivida externa, e orçamentaria em nada virá sôas presentes. '. roce en e o, ar e" en r u tania e eiras; as 672 mis- DIA 19, a exma, ,sj:á. d. ra a C it 1 F d" I

'

;:;t'
liberado pelo esquema Os- sofrer, uma vez que o'orça- A P d .Fran- dia5 docorre?,te, em lastro., sa na Colegio, pelas faleci- Laura Ulisséa;'0 sr. 'Pedro .ap a e era, o Sf'",/t

valdo Aranha" e sobretudo �ento
, .. ,obedec"eu, rigor,osa-

. , . , q sr. e ro Saiu para � NOI�te ç!.ia 8 com das Irmãs Guntilda e Ger- Euffasio 'deBetrt; o sr.José ;��rqUdl�IO Bainha; ex-teso� ;,

d d
'

' cisco da, Silva" nOSSG ,O,'.. ",carregâmén,. t.o,,', de" 800"to- mln'a, encon1endada por N,"; p".. ,,'" "d' •. ,.' .. , "r.elro; a prefeltuna,e nosso, -oi"
,�'

com O prq uto, o emprestl� mente, em su<:j. confecção, as :.,', '1'···
.-,

1 d d
'"

3 'O'
unes nmo, resl ente em coi g' d'

'",'

mo de vinte mil contos:, en- normas classicas. prestigIOSO corre Iglona- ne a, as, e cflrvão e O yo' Apolo:1io Remar; quinta-fei� Tubarão' 'ó' sr. Aristides
e a" e .1mprens�. "

dossaêlo pelo govêrno da 'Como bem se p,ode com-
rió que ontem mesmo dlumes. Re,cebeu 90 toneladas ra, fe�ta de Corpus Chisti, Mendes;' ti 'exmà, sra, ,d. " li :�: :::q::lfTIll?

União, por mim contraido seguiu para Laguna,' a e carvão para o çonsumo, dia santo de guarda, ás 7� Augusta, Delpizo,� esposa do
.

. ,r",'
,

na Caixa EeonQmica. ' preende:, o �r: Nereu não
bordo do Max, apt<;-

Gtapura -'-Procedente do horas,. missa em hOnrá de sr: José Delpizo, residente. ,Re�ressou d�. Florlan�po�
Como o . Estado não re- teye então o jetívo, que não

I
Sul, entroU' dia 6 do corren- S: . Antonio. �ncomendada em_ Tubarão' o jovem Dal'-

lIso VI� terrestt.e, q sr. Pedro

cebesse maisque_3 mii con- o de criar um ambiente de sentamos, igua mente, te. desca,rregou 19 volumes por Augusto da Silva; ás 8 éÍ Bitencourt' da Rocha; a
FranCISco da;SrIva:,tesourei-

tos do referido emprestimo, descr,édito ao meu govêrno, as nossas felicitações. diversos, Saiu no mesmo dia horas, missa no Hospital, em senhorita Marfíza Balsini"
.tO dos �<>rrelos e Telegratos .

resulta clara a existencia de Além deinsinc.ero, não foi 7=-=. com dest.ino aos portos do honra de N. S. da. Fátima, filha do sr. José Balsini, �esta cidade,..
""

'.

recursos na importancia de justo nàs suas apreciações. O EDITAL DE PROCLA�AS Norte, levando 1 passageiro encome,ndaçla por, Alvaro re�iaente em Joinvile.
' '

'

* .'... ; "::"!

17 mil contos des�a opera- povo da minha terra, porém, em 3." classe, Carregou 8,231 Carneiro; ás 10 horas, missa DIA 20', fl exma, senhorita O' C .

1 d :,�, 'd" "

ção financeira, além de 3'mil saberá fazer justiça a obra FRANCISCO VARELA volumes em varias generos, paroquial; sexta-teira, pela Ana Maria boufenbach, 50-
- a apita ° Lc�,sta o re-

contas que adiantara? União dO meu govêrno, que se ori� oficial do Registro Civil da: Recebeu 120 toneladas de falecida Lavina Costa, en- brinha do sr. J eremiis Me-' tornou? sr., Au�et:!� Grau.'

para o prosseguimento da entou no sentido de bem ser- séde da Comarca da Laguna, car'vão para. o seu abásteci- comendada' por Fràncisca deiros Neto residente em secretano do Glria�lO Lagu.,
Estrada de Ferro Santa Ca- vir a causa pública». em virtude da 'Lei, etc. mento. Lucia; no hospital, as 6�, Rio .d·Una,

' .' nensa. ., ):,

tarina, importáncia es"as que
Faço saber que pretendem Itaisud - Procedente do pelas almas, encomendada DIA 21, a exma, senho- . * * ,-'*

lá deve estar figurando no
casar-se ROBERTO BESSA Sul, entrou dia 9 do corren- por Vitoria Mussi; . sabado, rita Mà'pia GerªJdiria 'da Si,l�

,�'

vigente orçamento .da União S� R. Congresso Lagüuense e MARINA GOMES DE te e trouxe 19 volumes di- na capela do Magalhães, va,- filha· do sr. Pedro Fran. Encontra��e neitá cidade

para ser naturalmente resti- ,CARVALHO. Ele solteiro, versos, Saíu,no.mesmo dia, por Antonio João Fernandes, cisco d,.a Silva,' o sr. Luiz
a exma. senhor1tli,tsAaryMo-

d
-

E F t S t· de 19 anos de' idade, de cor 1 d
.

J 1" rel'ra fl'lha do adv' ',: dA'
tui a ao stado, . es a er �neJa evan o os passageiros, u le encomeniada por Bernardi-; Coelho, residente em Tuba�. ' '.' oga o

.

ca-'

Resulta, portanto, o mon-
branca, empregado bancario, ta Barreiros, Moacyr Orige na Fernandes, No proximo' rão; a exma. sra. d. Alba cio Soares More1r'a deputa-.·

tunte de 20 mil contos dis-
A Diretoria do «Congres- domiciliado e residente. em e,Perolina Orige e 3 passagei- _domingo, ás 7�. emzhonra Delpizo Sá, esposa cio sr.'

do â Assembléa 'Constituin-

poniveis, bastante nara cus-
so Lagunense,» comunica aos JOinvile, nascido em Laguna ros em 3a, classe, Carregou de, S. Terezinha, encomen- Jaime' Sa/, Coletor e'.m'Urus�

te, ",:::
I' srs, sacias que será levada a d' 28 d J h d 1916

(

tearem 'todas as obras ini- deito, nos salões da socie-
no la e un_ o e ,372. volumes em varias ge- da pela· associação de S. sanga; o Sr. Francisco 1na- * * iJe," J"C')'

ciadas, no meu' govêrno, as
filho legitimo de Otavio Bes- neros Recebeu 120 tonela- Terezinna. Cl'O Perel'ra de Med'e'l'ros Em visita'a 'suiexma.'fa::.

dade, na noite de 23 do cor-
.

d D R"t' G
'

Bd'quais, preciso é que se diga,
sa e e . 1 a oes essa; das e carvão para o consu- ,Domingo, 23, segunda e fazendéiro em S. Joaq'ul'n',' miliã, encontra-se. entre nas'

.

_

d 'd
. rente, vespera de São João, ela 501teira, de cor branca, ,.'

.

Ald A' <'d
sao to as � carater eminen- .uma festa de cáratet serta�

mo terça havera Missa em Fi- a exma. sra. d. Olga Tzeli$ki o lavem o tEj,,[ e.

temente reprodutivo..
de 16 anos de idade, de pren- 'Carga.aeiro Dt�itub1a �. gueira. Corrêa, esposa "d,o, sr. Luiz '"

.

*, �r," "".·!,.,"(.,:',',i(,T�","',,nela, das domesticas, domiciliada d
. T . :}.

Rub"n
.

U!�lsse'a" resl'de'nte nesta cI'clade nas
Entra o do Norte em 7 do o,:xxu:xnnnnnxrm Corrêa, furic'ionario., da E, Regre.ssou pelo,' M","av, ,o sr.

I:. -J
e ,

-

corrente, descarregou 510. p, Terêsa, Cristina,'r'esiden-.
...

1.0 Se'cretarl'o cida em Tubarão no dia"16 S D I V E RS 0-' E 5 Narelso Guedes,'{uricionario""
volumes diversos. aíudia. te err{Tubarão; a exma. sra.

de Setembro de 1918, filha 12 com destino ao portod6 C. C I . d. zuze Colaço, esposa do
da Casa Hoepck. ·i'

Laguna, 12 de J unho de legitima de Dado Gomes de Rio de Janeiro, le,vando 7�.,� I me�la entra 'sr, Pedro 'Colaço. escrivão • • �, . -:' �(f�!':"
1935. Carvalho e de D. Jacinta I d d

-

5'''' S·
'

,"
'

,

�i,"

Gomes de Souza Si alguem :one a as
.

e carvao e

"'\.iI Vai ser focado hoje em em Braço do Nórte.
,

. eguiu para Flqrianopolis
'

d [volumes diversos. R.ecebeu s�ssa-o da t"'rde'. A N�u Tra- DIA 22, a exma. senho- o sr. Dib Mussi, comer:::ian-
tiver noticia e existir a gum b

-
U ...

I
Comprem o «CorreiO do Sul» pa�a o seu a astecI�ento rtica. Filme da 'United' com rita Eugenia Carvalho, résl-, t.e ·oca!.-, "

impedimento, queira acusat 100 1 d d
- Ií> d R d'

"

<:::::::z::z�::::::::����z::s;s::::s::::�E::::;::���::::::::-�-E:;::�éz:::=:-: no praso legal para fl'ns de
tone a .�s e carvao, Noah Beery - Saly Biane ente no ia e Janeiro; a �:unuxxnxlxixiiu·".

....
'

" JtaGlUiíl�la' - Pr,ccedente e Rl'chard Cronwel. exma, ,sra. d, AureaCarnei-
direito, E para que chegue d N d 11 d Rlb d

..

o arte entrou Ia o E�.m ,c:ess-ao Chl'C, l'rel-OS apre- ro
. eira, esposa o desem-

ao conhecimento de todos, é - -
.11

corrente, trouxe os seguin� ciar o trabalho finissimo da bargador ..Herac1ito Carneiro
G presente afixado e pu- . H b

' R'b
.

'd
'

FI" Pelo competente' clr·nl·c'·a.tes passageiros: um' erto United,
. intitulado Homens I eIra, resl ente em orla-

blicado, Pimentel, Selva Pimentel, em minha vida. nopolis; a exma. sra, Síbil'i- dr. Pauio. �afneiro, foi
'Laguna, 25 de Maio de J d' FI' F

'

N d "b t'da ..'
,- ,

'

1934..
an ira ranca accI, ran- Lois Moran�Char1es Bi- na an i, residente noNucleo su me r a .;;ma;.mterven·

O
'

C
cisca Soar'es, Maria do t.ar- C'kford e outros grandes as- 13 de Maio; .. o sr. João ção cir�rgica, 'no, hosp!tal

.' Oficial do, Registro ivil P P I M O I d t d d À )

l mo, edro au 0, _ussi
tros, são os principais inter- e piza, residente em Tu- es a CI a e, a eX)11a. _

sra,
.

francisco Vare a Ó, MU8si, Martha Mussi, d barão' {d. Angela' Evangelista, es�
�-�,� = ==,a

C M M pretes esta joia da Unit�d. .

"posa do sr. José E"ongelt'sta,
C ONV I T E Normalia osta, iria US- Um d!'ama forte e bem ç1e-

.v.,.

si. Bento Manita, Henrique sempenhado.
'" * '" auxiliar da U�lna��Laguna, ,

RibeIro e Hercilio Avila, e

4 p:J�sagciros em 3.a classe, "'. '* *

Descarregou 32 volui11es di- S. M. Carlos Gomes Consorciou-se, saba'ao atra-
Versos. Saiu dia 12 com zado, nesta cidade, na resi-
destino aos portos do Sul. ProrríOvido pelas irmãs dencia do sr. João Muler, O

Carregeu 22 volumes e 528 Freitas, realizar-se-á a 22 do sr, Antonio Martins 'com a

peças ele madeiras, Recebeu
corrente, na séele da Sacie" senhorita Maria P._ Matos,

para o seu abasteCimento daele Musical Carlos Gomes, filha da, exma. sra. a, Maria
220 toneladas de ,carvão, um animado festival' que Pires']\làtos. Serviram de tes
"ltatinga � Procedente constará de 'palco e dansas, temunhas por parte da noiva VENDE-SE um terrerlo

'

do Sul, entrou dia 12 do O produto da festa será re- os srs. Otavio Lebarbenchon 'medindo 10 metros de·
corrente descarregou19 vo- vertido em beneficio da Cai- e Ido Severino Duarte com frenté e 50 de fundo,: com
lumes diversos Saiu dia 13 xa da aludida corporacão. suas exmas. esposas; por par- casa de moradiá e· bôa ,;ilC1ua"
com deStino aOs Portos do te do noivo o sr. João Mu- á tua Pau do Castel, d/pro

'

Norte, ievando os passagei- ,�x:u:xntxx:u:;xn:oa:DO ler e exma, consorte. príec;lade de Rozinha Fran
.

toS, Duatte P. Silva Brasil generoso Recebeu para o seu celina. Paramais Inforrriaçõel,
e Tarquinio Bainha. Carre- abastecimento 89 toneladas • * •

a tratar �est& reciação.
seu $ ,287 volumes em varias de çaryão� �ealizoú�se o enlace, mav!:: . ,} ::. 1. "

rd�lvimento no porto
d'e ,.

Imbituba

-

RELIGIAOO' sr'. Aristiliano
deferrde-se

Festa de S. Antonio

; Novas declarações feitas, em
PORTO ALEGRE, 2 _ O

coronel Aristiliano Ramos,
ex-interventor no Estado de
Santa Catarina, procurado
pelos representantes da iI11-

Seguiu para o· rt')rte o.sr:
Atalíba Brasil, re,}-resent�n- �,
te comercial.,.

Emprestimo
A finalidade desse 'empr�s

timo foi precisamente a cons

trução 'de estradas de rôda
gem, de grupos escolares, res
gate da divida flutuante, con-

"

RÚD
Arados, grades e semeadeiras

REPRESHITAN'TES ÉXCWSIVOS PilHA ,O ESTADO DE STA, GATARIMA

A S, M. Carlos Gomes,
eonvida seus associados para
um festival, de quota, a rea·

lizar-se na sua séde, em a

noite de 22 do conrnte. O
festival será em beneficio da

Caixa, e constará de palco e

dartsas, São promotoras as

irmãs Freitas.
LagLtna, 14/6/935,

CASAMENTOS

em: BLUMENAU, LAGES,
,NA,e SÃO FRANCISCO

VENOE-$E .:Uma casi '

em Magalhães a rUj
,

João de Sousa N;� 8, para
tratar -corri José. Fernandes
de Ol�veira. (NIi:. mesma

casa).
.

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
COMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESSALENTES

nSSOALHOS e forros, en

R , cantilhados, de madeira
seCca de primeira e 2," qua·
lidades, na Serraria Santa
Terezinlía, de· Fernando

qenovez; no Kilometro 63,
,E de Ferro T ç,
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A
dos 'cinco

) ·traidores,• j -� ..

,Barbosa,' Silvio
'Artur "Costa

eleitos Coli ação:.deputados
-

"

< 'Renato Severiane
Faria

Ferrara
, ,

.Agripa
Maia,

e

. PETROP0LIS, 10,.,- Ter- Em :cl8do momento, os in-
minado' o' comício da Allan- tegralístas-prenderam o jor
ça Nacional Libertadora, on- 'nalista aliancista Vicente de
nem, :ás"t8 horas, .quando os Paula Rodrigues, usando da

I
AW mO!: '"" ...",",,,,",,,,,,,,,,, , .•

""1alíaneístàs-desftíavatn: os in- fórmula «Esteja preso em

G
.

:;;r:�:ta;ide,.e':.':!�,:��: ��"::j��"��i�t:�a;;���do�é�� RIO ..���N.DE - SANTA- ��:.AR.:,IN.A_..=......

a tiros e mataram o opera- polícia, que . o integralista
"'''''''''' "'===='�" ". ,::::::=.-rio-aliancista' Leonardo Con-. .empunhava um revólverno' .

• ..
_,

durú.. 1 momento da prisão, .Houve ""1'1!!I!" "'&_""';�___"_"''''__D. •

Ha trinta feridos, - sendo resistencia, saindo feridos o
• �1IIII!i!lI"""""""'_""""""_""""' """""..c

oito' á bala, - , menor Mateus. Hang, de 17
.-' Protestando.' os operarias anos, e.o opererío João Be-
petropolítanos declararam-se cker.. o primeiro com algu-

.

'Itr)
I
ORTO·. ALEGRR hospeda, ha alguns dias, o coronel Arístilíano Ramos,

�; grêvé. :d:r:��i����:!��ndó inter-
� �

.

fi-) I
ex-interventor federal em Santa .Catarina.

PETROPÓS;: 10 - O co- Forarn detidos, em

conse-]f
Antigo e prestigioso politico, pertencendo a uma: família tradicional

mieío. dá Aliança Nacional quencia do fãto, dois inte-

" -, lr.1 1'.; do glorioso Estado vizinho, onde, desde a mocidade, se vem consagrando
Libertadora teve ínicioâs 16 gralistas, José Bonilacío e o

'

a atividade 'cívica, o coronel Aristiliano foi,' na jornada memoravél e re-

horas, Falaram diversos ora- alemão' Fritz, que foram lí- dentora de Outubro, uma das energias decisivas no 'úabalho dr� coordenação
dores, que foram .ouvidos berrados após prestarem de-

e no triunfo. E lião mais se afastou dos rumos traçados pelo glorioso mo-
por grande massa popular. claràções a policia. ,. ,

,

'.

Terminado .

ô comício em 'Assim, desde a manhã era vímento
.

de renovaçã-o de valores e rejuvenescimento de. fé cívica dos brasileiros.

perfeita 'ordem, 0$ -rnánifes- esperado o conflito.
. ',. No govêrno do Estado, o coronel Aristiliano Ramos se rev:elou um admi-

tan.t� realizaram .uma pas- ' nistrador lucido � capaz e um político ungido de idealismo e patriotismo sadio.
seata. Ao passarem ..pela RfO, 10 - 0$ _vespertiri_os' � "

i Desde muito, o ilustre politico que tem' sido visitadissimo, . manifesta uma
frente .da sêde .dos integra- publicam o seguinte:

'

, simpatia acentuada por tudo o que é do Rio Grande.
lista, comeéou a vaia, logo «A' diretoria do Sindicato p

.

;

d da .' ar isso mesmo são numerosos os amigos e a mi ra iores que conta nestaInterrompida por.uma. sarai- .,d,os,Trabalhapo,r.,es., de' Petro- .

d de b I bo b .. '.capital
.

e no interior, do' -Estado.
.

va a e., a as,. In as . e polis, em passeata, foi mísera-
granadas: vindas Cda sêde: velrnente espingardeada pe-' ,

. Hoje,' o coronel Aristiliano Ramos esteve no Palacio do Covêrno, em visita
Originou-se, então, grande los .bandidos . integralista. ao general Flores da Cunha, preclaro Governador do Estado.
tumulto.' Os feridos gemiam Pedimos apôio para a greve, _

. Da conferencia havida entre os dois ilustres políticos, resultou o mais com-
e senhoras crianças caíam; geral, - O Comité». 1 d '1 d'

.

d d de P 1 R bI L b 1
/

ferindo-se sob' os pés dos p eto e -cor ia . enten ímento, eci. in o-se que o
.

artiao epu .icano i era ápoiara
'. .

A 1"
r ,Oenterro do operárioCon- inteiramenté as oposições coligadas naquele Est-ado, chefiadas pelo coronel Aristiliano

.

JORG'E NASC:URque ,corn�m.·· po leia era
duré li h

. "�o 16
\-

. y. 1 , repre-
i�pÔtente, e" devido á defi- uru rea izou-se oJe: a�. . Ramos e os c;Irs. Adolfo Konder -e Henrique-Rupp Junior. ' sentante coméreial, das ca-

dencia l'lumêriCa, alidava' ás .heras, as· ex�ens.as do Smdl- . ",
,.

sas Salathé S .. A. Calçado
tÓmtas.

'

. " j�. .

cato de ,Tecidos. .

-, "'f
(Do'JORNAl DA NOITE, de Porto Al�gre, 116/9>5). Gandhi, N. 'André J. Bó-

-Em c�rto momento' caíu...., . gossian, do Rio de Janeiro,
ferido p�r uma bal� na. testa PETROPOLIS, 10 -:- E' tendo 'que seguir no dia 20
O bperado Condurú, que fa- corrente,' aqui, que os mari- do cofrente, pelo «Aspirao-

��hm'�D��,II�q�ti�Sd��'��ffim' ���sa�·�-EEE�EaEEEEee5555�_��_5�������EEE-5E��5-���55S�d�N�f��I�»'�S�jUp�àli c,·égqiJ. el1(a . e e vil.lva. greve· Os operarias. e sua aml la, em ao au-
.

e-:t�es filhos !ll�n?res, �e - Ap6s'-? decla'ração de gr:é- PELA VIDA DE SEUS Grande ma fi i fe stapão, TRAGICA MORTE. DE UM ��té��o�d�r��t�t�:���f���quatro aros, d�IS anps, e dOIS ve geral, os grevistas empe- FILHOS .'

L'
'.

�

I
.NE'T'O . DE' G,�RIBAL'DImes��, r�sp.ectlvam�nte.. nharam-se para,' que o có- t , A durante 2 mezes, a um tra-

Calcul!'! se emmaIS de tnn . . tamento hospitalar, vem, .por·
.', , 17- : -

-

rnércio fecha.sse as .portas, UIA utE sn. lIV"AMA 'PEDi!:' AO em ages ao coroneta o numero dos fendas No lVIit U i I'l !;.. ." .

-.

RIO, 8 - Num barrac_ão meio deste, despedir-se de
...

" ... .

em sinal de protesto, DI'US' IL A paZ 'DO ,C,I..! a "'O' od
. .

fHospltaljSanta, Tereza foram ura", fi ruit. da estaç80 do Rocha, o an- �. os os seus' reguez-es e pes-
medicad4s, nove pés,soa$, en- A A.ssoCiação Comercial A'r;s·tlGlIian'O R'amos tigo motorista· e estivador, sôas de suas relações: '

tre as �uais duas. moças; estã reunida 'p'ara resolver, BUENOS ArRE:;), 8 :.:_.
j, J. Alvaro Ferrari, alcoolatra, Hotel Cascais -- Laguna,

Uma de�as é secretária da parçcendo não eStar dis- A esposado ministro'bolivia- enforcou-se na própría casa, 7/6/1935
propaga�da da A. N. L. . posta, mas os àliancistas no no RiêOI dirigiu Jum ,coCmo-

.

depois de ter afugentado as

'0 del(jgado regional soli- pretende oJ?rigâla a feçhilr. vente ar o ao sr. ase. ar- suas duas filhas.
citou for�.·as, seguind.. o dp Ni- .

Os operarias reuniram-se los de Macedo Soares, mi- O
.

coronel Aristiliano Ramos, ex-interventor O infeliz era casado, sen- ,,�- o � 41 -..... .•

terbí Cinc�enta poÚciais,
....

sen- ás" 22 horas, )na '!séde dá nistro 'das Relações Exterio- federal, tem recebido,' em Lages, as mais vibran- do Sua esposa demente. O'. NEI9OIJiJ1I.t.
d"

.... '1...1 '1' S All'ança Nac'on'al L'be t res do 'Brasil, no sentidó de .

'd
. . t" .t;/ VE ""'h/DO IVO fi

�iymte;�e cavil afia. e,- .

' . I
.
I r a-

tes demonstrações de estima e de prestigio p'opu.,.. SUIC!' a que VIVia em ex re- � J, (,J

,.'.gU.·i.u, taro,.. bem, um médico dora·.·· que se deixasse ficar mais
I

ma miseria, era neto de Ga- W -.....CA i=.� 4"f""U P I --

le'gista. : . '-' algum
f
tempo em Buef,lQs ar,. não apenas por ser, ,na região serrana, a ribaldi e filho, segundo se

..-- .. -- •- .. ---- ..

. Os op�.rarios, em sinal de RIO, 10' _ O comandante Aires, a im de vêr se eonse- maiOr projeção de fôrça eleitoral, como, tam- veiu a sabei agorà dos con- --=

prote$to,.:· paFalisaram ,com- Sisson declarou aos iornais guia que Josse firmada a paz bem, ,pelos inesquecíveis' serviços prestados á Ser- des Fe'rrari. �
pletamençe a cid?de. �. que, sàbado fôra á policia in-

entre sua patria e o Para-
m, qurante o seu govêrno.'O""comJtrcI'o, c.re'u·nl'do, de- f

.'

'd' guai, pois é mãe de dois jo- ,
.� armar que a. se e integralista �.

liberou tambêm' cerrar as estava municiaqa, contra-
vens que nest:e momento ba- A respeito da visita do. ceI.' Aristiliano-á

.,
t

"
. .

, "' . talham nos de�ert(j)s chaque- '.

'd d d L d d J
-

dOI'
.

por ..��.. � , " rjamen�� á J.A�i çle Segurança,' nhos,' tI a e e ages, O
. eputa o oao e lvelra

'PETROPOLIS, 10 _ O cO delegado _,_ disse - ...._,,_,,_,_,,_,,_,,_,._,_,_.
recebeu o seguinte telegrama:

fI' 'd
. não "rovidenciou e, ao con-' C ,.. "L" 1

. -Ti , .. h
,,'con ItO 0Corn o ontem erà

trário, man-lou que eu desar- omprem ou assmem -.« ages., l, - ! 'e11 0. o malOf prazer e.mesperadQ 'ha d,ias, devido ao 4
I d

ambientêo carrega'do em que
masse os aliancist·as». .

«lCORREIO· DO SUL» comUnicar ao 1 ustre e ar oroso representante
se encontrava_ esta. cidade. Disse 'ainda que o ataque �_n_H_""..,...,__,,_rn_. do povo do sul do Estado, que Lages, em es·

Ns quatro horas. da ma- pe re�.Iizou,a tiros', capitanea- e estenderam-se no chão ou- trondosa manifestação pôpular, que poucas v�·
drugada de ,hontem, á Ave- do pélo l:llemãd Fritz, envôl- tros. /

zes temos aqui assistido, demonstrou aos coro
nida .15 �� Noyerri:bro, grupos vi�o em um furtó" em Nite- O p,:e5�dente dó ?indicato neis AristJliano Ramos' e Otavio Silveira, á sua

d� alIancl�tas pregavam. pros-. rol. No r:n2�ent� em 9ue dos, ';]: e<:ld09 conbrmou' as chegada, profunda estima e impétecível gratidãop�ctos, quando foram abor- começou o tIroteIO, a sede declaraçoe'i do c:omandante 1
. .

.
.

. .,' d'·· .

dados por integra:lisl:às, que dos integralistas apagou as- Sisson atç ° ponto do tiro- pc 0,3 m�stlmavels ser�lços el.e� recebIdo. Sau�
tentavám impedir a sua ta- iuzes. Os aliancistas, colhidos teio. Aí díverge, pois disse I daçoes. (Ass.) - HelLOdoro Vlelr,aí membro do
rera.

.

de surpresa, abrigaram-se uns que os aliancistas fugiram. I Diretorio Liberal »,

-. -,
I

.

. ,

Sangrerit,
. ."

.'

.,:�.. ' ".:·,m'·:··,......"p.."
j\... � �

c nHito
':),

o
}. ;3

. E.nfre Jntegralists$', ê' _A.liahC�$·ta$
, .

j

. ANO IV II NUlvrERO 182IILAGUNA, Sta. Catarina, 16 de Junho de 1935

o DESENVOLVIMEN
TO ,DA CAP.lTAL

. PAU�ISTA
S. PAULO - Segundo o

recenseamento levado a efeito
em setembro ultimo, a popu
ção desta Capital é de ....
'1.060 120 habitantes..

Rio Grande
Santa Catarina
.� .... w

I Publicámos uma nota
do «Jornal da Noite», de
1.° do corrente, de Porto
Alegre, a propósito do
entendimento politico ha-
vido entre os srs. general
Flores da Cunha e coronel
AristilianoRamos.

'

A propósito «A Fede
ração», ergam do Partido
Republicano Liberal do
Rio Grande, publica, . na

mesma data, a seguinte
«manchete» :

«Esteve, hoje, no Pa
lacío do Govêrno, em vi
sita ao General Flores da
Cunha; preclaro Go�er
nador do Estado, o nosso

presado amigo Coronel
Aristiliano Ramos, ex

interventor federal em

Santa Catarina. Da COh--:'
ferência havida entre os

dois Ilustres políticos.'
resultou o mais completo
e cordial entendimento,
decidindo-se que o Parti
do Republicano Liberal
apoiará- inteiramente as

oposições coligadas na

quele Estado, chefiadas
pelo

-

Coronel Arístílíano
Ramos e os drs, Adolfo

. Konder e,Henrique Rupp
,

juníoí»,
.1- .

,

I_

,ILebarbenchon &. Cia.

Santa Catarina -. Bra&il
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